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Estudando o campo de Batalha 
ARMAS ILEGAIS NO AFEGANISTÃO, IRAQUE E SOMÁLIA

Uma década depois da adoção do Programa de Ação da ONU sobre o comércio ilegal de armas ligeiras e de pequeno calibre, o 

conhecimento público sobre os tipos e as fontes de armas ligeiras e de pequeno calibre ilegais permanece extremamente limitado. 

A maioria dos relatos são baseados em dados, que são vagos ou não podem ser levados a sério. Assim, ficamos sem saber quais 

são os modelos de armas ligeiras e de pequeno calibre que estão facilmente disponíveis para terroristas, rebeldes e criminosos. 

Quão avançadas são estas armas tecnologicamente? É possível mantê-las longe do alcance de indivíduos e de grupos que prova-

velmente farão um mau uso destas armas? Quão velhas são estas armas e quantas ainda funcionam? Quais são as fontes mais 

importantes de armas ligeiras e de pequeno calibre ilegais? As respostas para estas perguntas podem orientar os esforços para 

impedir o fluxo de armas ilegais e lançar uma nova luz sobre o perigo que elas representam. Este capítulo abre um projeto pluria-

nual do Small Arms Survey e da Federation of American Scientists para fornecer tais respostas através de análises de dados inéditos 

ou utilizados apenas parcialmente sobre armas ligeiras e de pequeno calibre ilegais.

Grupos armados no Afeganistão e Iraque têm acesso a muito poucas armas ligeiras  

tecnologicamente sofisticadas ou de última geração.

O projeto consiste em três fases sucessivas. Este capítulo examina minuciosamente as conclusões da primeira fase, tendo como 

foco as “armas de guerra”, a saber armas ligeiras e de pequeno calibre adquiridas ilegalmente e usadas por atores não governa-

mentais em zonas de conflitos de alta intensidade. A segunda fase irá observar as armas ligeiras ilegais em conflitos armados de 

baixa intensidade e em países afetados pela violência de alta intensidade do crime organizado. A terceira e última fase examinará 

os países afetados principalmente pela violência criminal individual.

Até agora, o projeto coletou e analisou dados sobre 80.000 armas de pequeno calibre, armas ligeiras e munições de armas ligeiras 

ilegais no Afeganistão, no Iraque e na Somália, realizando o maior estudo deste gênero. Dados sobre armas ilegais no Iraque e no 

Afeganistão foram compilados de documentos, reunindo o volume de mais de 1.500 armas apreendidas em esconderijos. Os dados 

incluem centenas de registros inéditos obtidos diretamente dos governos da Austrália, do Reino Unido e dos Estados Unidos. A 

análise sobre as armas ilegais na Somália é baseada num exame abrangente dos relatórios publicados pelo Monitoring Group on 

Somália, da ONU, de 2004 a 2011.  

Até agora, o projeto coletou e analisou dados sobre 80.000 armas ligeiras e de pequeno calibre ilegais.

Embora a extensão, a especificidade e a abrangência dos 

dados variarem de maneira considerável de país para país, glo-

balmente eles dão um novo enfoque sobre as armas ilegais em 

zonas de guerra, confirmando algumas suposições gerais e 

revidando outras. As principais conclusões desta primeira fase 

do projeto são:

A grande maioria das armas ilegais no Afeganistão, no Iraque 

e na Somália parece ser o modelo Kalashnikov de fuzil de 

assalto. Outros tipos de armas leves são relativamente raras.

A maioria das armas ligeiras e as munições de armas ligeiras 

ilegais estudadas parecem ser versões de armas de design 

soviético e chinês colocadas pela primeira vez em circulação 

há décadas atrás.
Imagem 10.4 SA-7b MANPADS recuperados de um esconderijo de armas 

no Iraque.



Os dados compilados para este estudo sugerem que os grupos armados no Afeganistão e no Iraque têm acesso a muito poucas 

armas ligeiras de tecnologia sofisticada ou de última geração.

Dados adquiridos recentemente sobre armas apreendidas no Iraque, sugerem que uma percentagem significante das armas 

apreendidas no Iraque eram de fabricação recente.

Apesar da grande quantidade de armas ligeiras e de pequeno calibre que foram traficadas para a Somália, a variedade de itens 

disponíveis é limitada.

O capítulo inicia com a definição de termos e conceitos chaves. É então oferecida uma breve visão geral dos dados usados 

neste estudo. Armas ligeiras e de pequeno calibre ilegais no Afeganistão, no Iraque e na Somália são então avaliadas com mais 

profundidade. O capítulo termina com observações adicionais sobre “armas de guerra”. 

Um membro da milícia armada da União dos Tribunais Islâmicos posa com um canhão sem recuo perto de Mogadíscio, dezembro 2008. © AP Photo


